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1. INTRODUÇÃO 

Este portfólio é produto oriundo da pesquisa de mestrado intitulado “SENTIDO DA VIDA: A EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA PARA RESSIGNIFICAÇÃO DA SAÚDE MENTAL DOS TRABALHADORES DE SAÚDE FRENTE À PANDEMIA”, a pesquisa foi realizada  através de um estudo descritivo e exploratório, com abordagem metodológica qualitativa, do tipo pesquisa convergente assistencial,  onde foi extraído e  caracterizado os participantes através de análise de dados ,  além de proporcionar melhor discussão e reflexão sobre os dados, com o material analisado de duas formas: entrevistas e oficinas. 
Este portfólio atua como uma ferramenta de grande valor formativo e reflexivo sobre as oficinas realizadas com exposições dialogadas com discussão e reflexão, realizadas na segunda fase da pesquisa. 
Contudo, o objetivo de permitir que o encontro entre os participantes se tornasse uma ferramenta para melhor interação e compreensão do objeto estudado, as oficinas foram baseadas através da metodologia da Problematização de Berbel, que tem como ponto de partida a realidade observada por ângulos diferentes, onde permite que o pesquisador identifique os problemas, através do uso das cinco etapas do Arco de Maguerez.
As cinco etapas do arco de Maguerez é constituído consecutivamente:

- Etapa 1: observação da realidade e definição do problema – início do processo de apoderamento de informações, possibilitando a criatividade da elaboração, após a compreensão do problema pelo grupo. Após a definição do problema, inicia-se uma reflexão dos possíveis fatores pré disponentes ao problema, possibilitando uma compreensão da complexidade do mesmo.  

- Etapa 2: pontos chave - momento de levantar os problemas, e identificar o que podem contribuir para o entendimento e solução do problema identificado;

 - Etapa 3: teorização – etapa onde os dados obtidos são registrados e tratados, depois analisados e indagados através de discussão dos acontecimentos observados nas fases anteriores.
 - Etapa 4: formulação de hipóteses de solução - após o aprofundamento teórico do problema, este é o momento de reflexão. Consiste na elaboração de alternativas para solucionar os problemas identificados, de modo crítico e criativo, confrontando a teoria com a realidade
- Etapa 5: aplicação à realidade (prática) - momento onde os sujeitos envolvidos são levados a construção de novos conhecimentos, com o objetivo de transformar a realidade observada através do manejo de situações associadas a solução do problema, contemplando o comprometimento do pesquisador para a volta da realidade, por meio das hipóteses anteriormente planejadas. 

Neste portfólio, trabalhamos com a temática do processo de construção da Educação Permanente em Saúde como promotora de saúde mental dos trabalhadores de saúde, através das experiências e conhecimentos dos trabalhadores de saúde.
Consideramos necessário compartilhar os referidos conhecimentos, na construção do processo de trocas e conhecimentos, por meio da educação permanente me saúde, no intuito de promover a saúde mental dos trabalhadores de saúde que atuam na linha de frente da COVID19. 
A prática da construção de um portfólio implica na planificação das atividades educativas, a produção de reflexões que caracterizam o contexto e os seus participantes, as relações interpessoais, as competências e os novos conhecimentos que foram adquiridos ao longo do processo de formação inicial. (SÁ-CHAVES, 2005)
Assim, organizamos as etapas de desenvolvimento das oficinas usando a educação permanente em saúde, neste portfólio formativo, uma vez que o identificamos como um instrumento que proporciona o desenvolvimento da construção teórica e prática em um movimento de autorreflexão e avaliação do processo de trabalho. 
Dessa forma, disponibilizamos este portfólio com o intuito de disseminar os processos desenvolvidos, vislumbrando que o material motive outras instituições de saúde a desenvolverem tal prática, na busca da promoção da saúde mental dos trabalhadores de saúde. 
1º ENCONTRO
A possibilidade de transformação pessoal, reinvenção e autotranscedência
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“O significado da vida é dar significado à vida.”

                                                  Viktor Frankl


1º ENCONTRO

(19/08/2021)
1º Tarefa:

Dinâmica da Teia do envolvimento, com o objetivo de contextualizar a apresentação dos participantes e promover o relacionamento interpessoal e a autoconfiança, através do reconhecimento da importância de o saber ouvir e aprimorar a capacidade de comunicação verbal. A tarefa durou 1 hora, até que todos se apresentassem e falasse um pouco da sua vida. 
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Figura 1

2º Tarefa

Dinâmica dos olhos, para compreender a complexidade das emoções humanas e das formas de cada um se exprimir, e assim foi distribuído duas folhas de papel e um lápis para cada um. 

Os participantes descreveram no papel algumas emoções positivas e negativas, após recolher as folhas dos participantes, foi posicionado cada participante no centro do grupo com o rosto tapado, apenas permitindo ser visto os olhos, o participante exprimiu o estado de uma folha que a pesquisadora mostrou, porém os outros participantes não souberam qual emoção estava sendo facultada para o participante. Assim, na segunda folha que foi distribuído, cada participante descrevia o que foi percebido no olhar do participante no centro do grupo.  O resultado da dinâmica trouxe para discussão, a dificuldade que todos tem de expressar suas emoções, exteriorizar seus medos, angustias. 

3º Tarefa

· Apresentado resultados os resultados dos questionários semiestruturado respondidos, por meio de uma “Nuvem de Palavras” (figura 2) destacando os termos mais frequentes na fala dos participantes. Neste momento, englobando a apresentação dos pontos chaves, foi realizada uma triagem do que é relevante investigar sobre o problema. Para a construção e aplicação do método problematizador, foi fornecido aos participantes, folhas de papel oficio, revistas, cola, para melhor descrição e exposição dos pontos elencados. Após essa tarefa, a pesquisadora realizou a explanação do trabalho feito por cada participante. 

Figura 2: Nuvem de palavras / Palavras chaves
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Figura 2
Identificando Problemas: 
Foi executado a etapa 1 do Arco de Maguerez, onde com o apoderamento de informações, e compreensão do problema pelo grupo, foi definido o problema, iniciando uma reflexão dos possíveis fatores pré disponentes ao problema, possibilitando uma compreensão da complexidade do mesmo.  

Problema identificado: 

· dificuldade de lidar com as emoções e sentimentos. 

Questão de aprendizagem construída pelos participantes: 

Como a Educação Permanente em Saúde pode contribuir como promotora de saúde mental do trabalhador de saúde que atua na linha de frente do COVID19? 

IMPORTANTE: A pesquisadora distribuiu quatro artigos científicos que respondessem à questão de aprendizagem levantada, para auxiliar no processo de reflexão para a 2º encontro. 

REGISTROS DO 1º ENCONTRO
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2º e 3º ENCONTROS
Transformando as práticas cotidianas
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mais mudar uma
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                        Fonte: https://br.pinterest.com
2º ENCONTRO
(30/08/2021)
          Para potencializar o momento de reflexão e a tentativa de busca do sentido de cada um, foi colocado através de mídia áudio visual a música “Lágrimas e Chuva” do grupo Kid abelha de 1985. A música trás trechos que vale ouvir e refletir, trazendo para reflexão o contexto da música com o atual cenário pela pandemia que estamos vivendo. 

         A análise dos artigos e a dinâmicas da oficina do 2º encontro, resultou na construção coletiva e correlação da EPS em consonância a resposta de aprendizagem com a realidade da prática. 

O segundo encontro foi o momento de levantar os problemas, e identificar o que pode contribuir para o entendimento e solução do problema identificado, assim, sendo executado a etapa 2 do Arco de Maguerez com o levantamento dos pontos chave.

Pontos levantados: 

      #  Autoconhecimento e Autodesenvolvimento 

      # Gerenciando Emoções e Sentimentos

      #  Qualidade, Processo de Trabalho e Educação Permanente em Saúde

      # Implementação da educação permanente como estratégias transformadoras de promotora de saúde mental do trabalhador de saúde.

              Os participantes passaram pelo momento de reflexão estimulados pelos textos propostos para leitura, pela música e experiências trocadas entre eles. Assim, o grupo procedeu a análise dos pontos levantados e discutidos, e do que precisavam saber, visando um embasamento teórico qualificado, para que o processo de construção de hipóteses de solução fosse assertivo.

Sendo assim, neste momento foi executado a etapa 3 do Arco de Maguerez (teorização), onde os participantes passaram pelo momento de reflexão estimulados pelos textos propostos para leitura, pela música e experiências trocadas entre eles. Assim, o grupo procedeu a análise dos pontos levantados e discutidos, e do que precisavam saber, visando um embasamento teórico qualificado, para que o processo de construção de hipóteses de solução fosse assertivo. 

Para atingir o objetivo em resposta a questão de aprendizagem: Como a Educação Permanente em Saúde pode contribuir como promotora de saúde mental do trabalhador de saúde que atua na linha de frente da COVID-19? Os pontos foram sintetizados em hipóteses de solução – etapa 4 do Arco de Maguerez - a serem trabalhadas da seguinte forma: 

· Realização de oficinas motivacionais que promovam interação e troca de experiências;

· Execução de palestras não só abordando temas técnicos, como também relacionados a saúde mental dos trabalhadores de saúde;

· Promoção de rodas de conversas entre os trabalhadores de saúde com interação com outros setores pra promover a comunicação efetiva e melhorar o relacionamento interpessoal;

· Promoção do acolhimento e feedback dos trabalhadores de saúde com os gestores. 

Mediante as hipóteses, foram construídas três propostas de aplicação a serem implantadas no Cento de Referência COVID19: 

1. Proposta elaborada para implantação de rodas de conversas, propondo a continuidade da EPS com os trabalhadores de saúde que atuam no Centro de Referência COVID19: Responsáveis, local, carga horaria, público alvo, periodicidade, cronograma, temas, metodologia; 

2. Proposta para instituir reuniões mensais com os gestores (Direção) da instituição (Grupo de trabalho – GT);

3. Disponibilização de ferramentas digitais para meditação e relaxamento.

4. Cartilha de orientação e apoio a saúde mental dos trabalhadores de saúde

Pra encerrar o encontro a pesquisadora convidou os participantes a se levantarem e cantarem juntos a música: É preciso saber viver – Titãs.

REGISTRO DO 2º ENCONTRO
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Quando a situação for boa, desfrute-a. Quando a situação for ruim, transforme-a. Quando a situação não puder ser transformada, transforme-se.”

Viktor Frankl

3º ENCONTRO
 (16/09/2021) 
Na última oficina, cumpriu-se a etapa 5 do Arco de Maguerez.  A aplicação da realidade, onde os sujeitos envolvidos são levados a construção de novos conhecimentos, com o objetivo de transformar a realidade observada através do manejo de situações associadas a solução do problema, foi contemplando a volta da realidade, através das hipóteses anteriormente planejadas. 

Esta etapa, os participantes refletiram sobre todos os conhecimentos previamente discutidos através da metodologia ativa e a percepções dos conhecimentos sobre a fundamentação teórica da aprendizagem que foi baseada em problemas e a problematização vivenciada diariamente

 Para finalizar a oficina, foi realizada uma dinâmica de reflexão sobre como foi o encontro. Foram distribuídos papeis e canetas aos participantes, e a pesquisadora solicitou que cada um escrevesse o que as oficinas representaram para eles. O resultado foi muito bom, pois a pesquisadora percebeu que os participantes foram levados a ação-reflexão-ação e a contribuição para a transformação da realidade dos trabalhadores de saúde foi visível. As palavras que mais surgiram foram: “gratidão”, “crescimento”, “ressignificação”, “amor próprio”, “sentido da vida”, “empatia” e “vitória”.

Fechando a oficina, a pesquisadora agradece a participação de todos, expondo a importância da participação de cada um, e que a pesquisa estava sendo realizada por eles, grandes heróis da saúde, que luta todos os dias por dias melhores. E convidou a todos a se levantarem e cantarem a música: Girassol de Kell Smith.
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